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RESUMO - Com o objetivo de determinar o peso ótimo de abate de suínos, avaliou-se o ganho de peso 
diário médio (GPDM), consumo de ração diário médib (CRDM) e converso alimentar (CA) de suínos 
Landrace x Large White dos 25 aos 80, 100, 120 e 140kg de peso vivo (LV), respectivamente trata-
mentos 1, li, III e 1%'. Quinze machos castrados e quinze fêmeas foram usados em cada tratamento, re-
cebendo água e ração à vontade. O LV aumentou linearmente com a idade. O GPDM aumentou curvi-
linearnente com o LV. O tratamento 111 apresentou maior CPDM do que os tratamentos 1 e W 
(P <0,05), e maior, embora não significalivamente, do que o do tratamento 11 (P> 0,05). Os machos 
caflrados apresentaram maior GPDM do que as fêmeas (1' <001). Os tratamentos 111 e IV apresenta-
ram maior CRDM do que os tratamentos 1 e li (P <0,05). O tratamento IV apresentou a pior CA 
(P < 0,05). Diferenças de CA entre os tratamentos te li e entre os tratamentos II e III não foram signi-
ficativas (P> 0,05). Os resultados sugerem que o desempenho dos animais foi melhor nos tratamentos 
1, II e III do que no tratamento IV. A escolha entre 80. 100 ou 120kg como peso ótimo de abate, de-
pende de condições econômicas vigentes no mercado. 
Termos para indexação: consumo de raçãõ, ganho de peso diário médio, conversão alimentar 
OPTIMUM SLAUGI-ITER WEIGHT IN PIGS. L ANIMAL PERFORMANCE 
ABSTRACT- Average daily 9am (ADG), feed intake (FI) and feed efficiency (FE) were evaluated with 
Landrace x Large White pigs from 25 to 80,100, 120 and 140kg live weitht (treatrnents 1,11, III and 
IV, respectively) to determine optimum slaughter weight. Fifteen barrows and fifteen gilts alloted in 
five pens and fed ad libitum were used in each treatment. Live weight inçreased Iinearly wilh age 
while ADG increased curvilmnearly with live weight. ADG was significantly higher in treat,nent III than 
in treatments 1 and IV (P <0.05) and higher but not significantly different from treatment II 
(P > 0.05). Barrows had higherADG than gilu (P <0.01). FI was higherin treatmenls III and IV than 
in treatments 1 and II (P <0.05). Treatment IV presented the worat FE (P <0.05). The differences in 
FE between treatnients 1 and II and between treatments II and III were notsignificant (P>0.05). Re-
sults suggest that the animal performance was superior in treatrnents 1,11 and III Úian in treatriient IV. 
The choice of the optimum slaughter weight among 80,100 or 120kg wculd depend on the market. 
Index terms: feed intake, average daily 9am, feed efficlency 
INTRODUÇÃO 
O peso médio de abate de suínos na região sul 
do Brasil tem-se mantido ao redor de 100 kg, 'ande-
pendente de variações na relação de preços insu-
mo-produto (Pinheiro etaL 1983). 
O peso ótimo até o qual os suínos devem ser 
criados depende, no entanto, de fatores de manejo, 
qualidade e desempenho dos animais, custo de pro-
dução, e mercado. Variações nestes fatores permi-
tem aos suinicultores escolher o peso de venda que 
proporcione o melhor retorno econômico. Retor-
nos rápidos de investimentos podem exigir que os 
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animais sejam comercializados tão logo atinjam pe-
so aceitável de abate. A venda de animais mais pe-
sados poderia compensar eventuais perdas econS-
micas nas fases reprodutiva e pré.desmama ou re-
duções no tamanho do plantel. A redução da depo-
sição de gordura na carcaça poderia levar também 
à produção de animais mais pesados com eficiência 
satisfatória de conversão alimentar (CA). 
Ao comparar suínos criados até 93,7 kg e 
118,6 kg de peso vivo (PV), Braude et ai. (1963) 
conduíram que os animais com menor peso final 
proporcionaram melhores índices de produção e 
retornos econômicos. Estudos cõnduzidos por 
Moen & Standal (1971), ,Jolly et ai, (1980) e Sa-
ther et ai. (1980) indicaram que o peso ótimo de 
abate situou-se entre 100kg e 110kg de PV. Sala-
yog et ai. (1978) concluíram que lucros foram ma-
ximizados em suínos comercializados aos 90 kg e 
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130 kg de PV, quando alimentados com rações de 
baixo e alto nível de energia, respectivamente. Ma-
chado Neto et ai. (1984) não verificaram interação 
significativa entre níveis protéicos na dieta e peso 
ótimo de abate. Dei Giudice et ai. (1982) verifica-
ram que na faixa de 50kg a 100kg de PV, â medi-
da que o custo da ração aumenta, permanecendo 
constante 9  preçg do suíno vivo, o peso econômi-
co ótimo de abate decresce, ao passo que, perma-
necendo constante o custo da ração, se o preço do 
suíno vivo aumenta, o peso econômico ótimo de 
abate aumenta. Pinheiro et aL (1983), admitindo 
que o objetivo do suinicultor é a maxintixação do 
lucro por animal, concluíram que o peso ótimo de 
abate é função da relação preço d0 suíno vivo/pre-
ço do milho, e que não parecem existir razões téc-
nicas nem econômicas que determinem que o pe-
so ótimo de abate se situe sempre em torno dos 
100 kg. 
Com o objetivo de determinar o peso ótimo de 
abate de suínos, foi conduzido este experimento, 
no Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves 
(CNPSA-EMBRAPA), no qual foram avaliados o 
desempenho dos animais e a composição da carca- 
ça. Neste trabalho são apresentados os resultados 
de desempenho dos animais. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Unidade de Campos 
Experimentais do Centro Nacional de Pesquisa de Suínos 
e Aves (CNPSA), da EMBRAPA, em Concórdia, SC, nos 
meses de janeiro a junho de 1980. 
Foram estudados quatro tratamentos: suínos criados 
dos 25 kg aos 80 kg (1); dos 25 kg aos 100kg (Ifl;dcs 
25 kg aos 120kg (I1!) e dos 25kg aos 140kg (IV) de PV. 
Cada tratamento estava, inicialmente, constituído de 30 
animais, distribuídos em cinco baias, cada uma medindo 
3,30 m x 3,0 m e contendo três machos castrados e três 
leitoas Landrace (L) x Laxge White (LW). Os animais fo-
ram mantidos em piso ripadó de concreto, recebendo ra-
ção comercial peletizada e água à vontade. Dos 25 aos 
60 kg de PV, a ração continha 16% de proteína bruta 
(PB), e 13% de PB dos 60 kg até o final de cada tratamen-
to. A quantidade de ração fornecida por baia foi pesada, e 
as perdas foram subtraídas do total de cada baia. 
Os animais foram pesados semanalmente. O encerra-
mento da participação de cada baii no experimento foi 
definido com base no peso médio dos animais da baia. 
Dos 120 animais iniciais, três do tratamento II e dois do 
tratamento IV foram eliminados no decorrer do experi-
mento, por problemas de locomoção e canibalismo. 
O desempenho individual dos animais foi analisadope-
lo seguinte modelo matemático (llarvey 1977): 
'ijkl - + a1  + bij  + ck + (ac)ik + (bc)ji + Cjjj, onde: 
i-1.....4;j-1 .....5;k-1,2;1-1 .....115, 
Y - variável dependente; 
- média geral; 
ai = efeito do i-ésimo tratamento; 
efeito daj-ésima baia no i-ésimo tratamento; - 
ck - efeito do k-ísimo sexo; 
(ac) - interação sexo x tratamento; 
(bc)Jk - interação sexo x baia dentro de tratamento; 
Ejj 	 erro aleatório, onde E%NID (0, a 2 ). 
Estimativas de consumo de'ração diário médio (CROM) 
e de CA (kg de raçio/kg de ganho) foram obtidas usando-
se informações coletadas por baia em um modelo matemá-
tico contendo efeitos de tratamento e de baia dentro do 
tratamento. 
Testes de diferenças mínimas significativas protegidas 
(Snedecor & Cochram 1980) foram utilizados para com-
parar tratamentos e sexos para ganho de peso diário mé-
dio (GPDM) e testes de Duncan para comparar médias de 
tratamentos para CRDM e CA. 
Equações de regressão lineares e quadráticas do PV na 
idade dos animais foram obtidas utilizando-se as informa-
ções semanais de todos os animais. Para as regressões de 
GPDM, CRDM e CA no PV, utilizaram-se as médias sema-
nais de baias. Coeficientes de determinação (R 2 ) represen-
tam a porção da variação existente nos dados explicada 
pelos modelos de regressão utilizados. 
RESULTADOS 
Médias obtidas pelo método dos mínimos qua-
drados e erros-padrão, para idade inicial (ID!) e fl-
nal (IDF), peso inicial (PSI) e final (PSF) e para 
GPDM, para tratamento e sexo, são apresentadas 
na Tabela 1. O GPDM foi corrigido para ID!, utili-
zando-se fatores multiplicativos obtidos por regres-
são linear, e aumentou do tratamento 1 ao II 
(P < 0,05), do 1! ao III e diminuiu do III ao IV 
(P < 0,05), apresentando, portanto, comportamen-
to curvilinear, com valor máximo absoluto no tra-
tamento IIL 
Apesar da diferença na ID! entre machos castra-
dos e fêmeas ter sido inferior a um dia, em média, 
o PSI dos machos foi 0,9 kg superior ao das fê-
meas. Como resultado de maior GPDM dos machos 
(P < 0,01), esta diferença expandiu-se para mais de 
7,0 kg, em média, ao final do experimento (Tabe-
la 1). 
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TABELA 1. Médias obüdas pelo método dos mínimos quadrados e erros-padrão para idade e peso inicial e final e ga-
nho de peso diário. 










Ganho do peso 
diário médio (kg) 
30 79,1 ±1,8 25,2 ±0.35 156,1 ±3,3 80,4 ± 1,6 0.72 ±0.001 a 
II 27 78,8 ±1,9 25,1 ±0,36 178,0 ±3,3 101,0 ±1,7 0.77 ±0.02 b,c 
III 30 75,6 ±1,8 25,3 ±0.35 195,4 ±3,3 119,7 ±1,6 0,79 ±0,01 b 
IV 28 72,4 ± 1,8 25,7 ±0,36 226,6 ±3,3 139,0 ± 1,6 0,74 ±0,02 a, c 
Sexo 
Machos castrados 56 76.9 ± 1,1 25.8 ±0,26 189,5 ± 1,8 A 113,8 ± 1,2 0,78 ± 0,01 A 
Fêmeas 59 76,0±1,1 24,9 ±0,25 188,5 ± 1,88 106,3±1,1 0,72 ±0,01 8 
a, b. C Valores na mesma coluna, com o mesmo superscrito, n5o diferem estatisticamente (P > 0.05) 
A, B Valores na mesma coluna, com o mesmo superscrito, não diferem estatisticamente (P >0,01) 
Os efeitos de baia dentro de tratamento foram 
estatisticamente significativos somente para IDI e 
IDF. As interações sexo x tratamento e sexo x baia 
dentro de tratamento não apresentaram significmn-
cia estatística. 
As equações lineares e quadráticas de regressão 
no PV na idade dos animais, e do GPDM no PV, 
são apresentadas na Tabela 2. Com 
 algumas exce-
ções, os coeficientes lineares e quadráticos de re-
gressão foram estatisticamente significativos em to-
das as equações (P .c 0,01) ou (P c 0,05). Os coefi-
cientes de determinação foram ligeiramente supe-
dores (menos de 1%) para as equações quadráticas 
de regressão do Pv na idade dos animais, em rela-
ção às equações lineares, mas aumentaram acentua-
damente para a regressão do GPDM no PV dos ani-
mais. 
A representação gráfica das equações quadráti-
cas de regressão do GPDM no PV dos animais 
(Fig. 1) indica que a taxa máxima de crescimento 
ocorreu ao redor dos 80 kg de PV. Valores de 
GPDM superiores a 0,80 kg foram observados en-
tre 60 kg e 100 kg de PV, e GPDM superiores a 
0,70kg foram observados até 120kg de PV. 
Na Tabela 3, são apresentadas as médias e os 
desvios-padrão do CRDM e da CA por tratamento. 
As diferenças em CRDM entre os tratamentos 1 e 
11 e entre os tratamentos 111 e IV não foram esta-
tisticamente significativas. Observou-se, porém, 
maior CRDM nos dois últimos tratamentos em re-
lação aos dois primeiros (P c 0,05). A CA piorou  
com o aumento do peso final dos animais. No en-
tanto, as diferenças entre os tratamentos te II, li e 
III não apresentaram significância estatística. O 
tratamento IV apresentou a pior CA (P < 0,05). 
Equações lineares e quadráticas de regressão d0 
CRDM e da CA no 1W dos animais são apresenta-
das na Tabela 4. As diferenças deR 2 entre as equa-
ções quadráticas e lineares foram pequenas para os 
tratamentos 1, II e 111, e maiores para o tratamento 
IV. A inexistência de significância estatística para 
os coeficientes quadráticos de regressão do CRDM 
no PV dos tratamentos 1, II e III e a representação 
gráfica das equações quadráticas (Fig. 2) sugerem 
que o aumento do CRDM foi praticamente linear 
até aproximadamente 110 kg de PV. Informações 
do tratamento IV e sua representação gráfica indi-
cam que os animais começaram a consumir quanti-
dades ligeiramente decrescentes de ração após os 
110 kg de 1W, quando o CRDM estava ao redor de 
3,3 kg. A significância estatística dos coeficientes 
de regressão da CA no 1W, nas equações lineares, e 
sua inexistência nos coeficientes quadráticos suge-
rem que a CA aumentou linearmente com o au-
mento de PV dos animais. 
DISCUSSÃO 
O GPDM e a CA são as características de maior 
importância econômica para o produtor de suínos 
nas fases de crescimento e terminação, uma vez 
que determinam o uso de mão-de-obra e o tempo 
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TAREIA 2. Equações de zegresslo do peso vivo dos animais na idade e do ganho de peso diájio médio no peso vivo dos 
animais e coeficientes de deterninaçSo (R 2 ). 
a) Regress5o do peso vivo (y) na idade (x 
Tratamento 	 y - bo + b1x1 R 2 1%) y - bo + b1x1 + 
y-2366"+06687"x1 801 y-41,89"+0,9896"x1-O,00136"x 2 803 
II 	 y-29,84"+0,7400"x1 88.0 y40,97"+0,9228"x 1 
-0,00071"x2 881 
III 	 y"3307"+07840"x1 932 y-3530"+0,8187"xj-0013013"x 2 932 
IV 	 y 	 -28,63" + 0,7560" x 1 93,3 y "-48,40" + 1,0358" x1 -0,00091 	 x2 93,5 
b) Regressffo do ganho de peso diário médio (y) no peso vivo dos animais (x) 
Tratamento 	 y - bo + b1x1 A 2 (%) y - bo + b1x2 + 1b2X2 a A2 (%) y 	 0,5974" + 0,0028" x1 53,8 y - 028ns + 0,0153' x1 
-0,000110' x2 72,8 
II 	 y - 0,6704" + 0,0016' xj 36,0 y 	 0,46" + 0,0093' x 	 -O,O00059 	 x2 53,4 
III 	 yO,7486"+O,0005ns x 1 3,6 y 
-0,46"+0,0099" xj - 0,0000133** x2 37,5 
IV 	 y - 0.8467" + 0,0012n5 x1 14,6 y -0,40" + 0,0114" x1 -0,000074" x2 62.2 
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FIG. 1. Ganho de peso diário médio por tratamento. 
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TABELA 3. Médias e desvios-padrão do consumo de raçãó diário médio e da conversão alimentar. 
Tratamento 	 Número de observações Consumo de ração 	 Conversão alimentar (baias) - diário médio (kg) 
	 (kg raçao/kg ganho) 
5 2,21 ±o,oia 	 309 ±0,08a 
II 	 5 2,41 ±o,ioa 	 3.21 ±o , 12a.b 
III 	 5 2,74 ±0,i4' 	 3,47 ±o, ib 
IV 	 5 2,91 ±o,39b 	 4,02 ±o ,34C 
a,b,c, Médias de tratamentos com a mesma letra não diferem estatisticamente (P> 0.05). 
TABELA 4. Equações de regressão do consumo de ração diário médio e da conversão alimentar no peso vivo dos ani- 
mais e coeficientes de determinação (R 2 ). 
a) Regressão do consumo de ração diário médio (v) no peso vivo dos animais (x). 
Tratamento 	 y - bo + b1x1 	 EI 2 (%) y = bo+ bjx1 + b2X2a 	 EI2 1%) 
y 	 1,03" + 0,0234" x1 	 933 , 	 0,34ns +0,0504 	 x1 -0,00024 	 x2 	 95,5 II 	 yl,21**+0,0204**x i 	 92,2 y-0,79 	 +O.O351x1-000011° 5 x2 	 93,3 III 	 s' - 1,36 	 + 0,0186 	 x1 	 89,2 y = 0,74 	 + 0,0380" x1 _0,00013ns x2 
	 91.8 IV 	 y - 1,69 	 + 0,0128 	 x1 	 69,8 y - 0,33 	 +0,0509' 	 x1 -0,00022 	 x 2 	 87,1 
b) Regressão da conversão alimentar (v) no peso vivo dos animais (x) 
Tratamento 	 y= b+bjx 1 	 R2 (%) yb0+b1x 1 +b 2 X Z a 
y - 1,95" + 0,0211** x1 	 88$ y = 2,00" + 00189ns x1 _0,00002ns x2 
	 89,9 II 	 y - 1.84" + 0.0232" x1 	 89,6 y 	 2.41" + 0,0035r5 x1 	 000015ns x2 
	 91,1 III 	 yl.8O+0,0236x 1 	 90.4 y=2,20**+0,oll1nsXI _0,00008ns 
	 91,0 IV 	 y -1,33" + 0,0307" x1 	 80,8 y -2,96" + 0,0148 	 x1 _0,00027* x2 
	 85.8 
ax2  -x1 2 
ns, *, 
não significativo, P <0,05 e PC 0,01, respectivarriente. 
de utilização das instalações e refletem o aprovei-
tamento do alimento utilizado na criação por lote 
de animais comercializados. 
As equações de regressão do PV na idade dos 
animais indicam que o peso dos suínos aumentou 
linearmente com a idade. Diferenças inferiores a 
1% nos valores de R 2 das equações quadráticas de 
regressão em relação às lineares foram também ob-
servadas por Quijandria Junior & Robison (197 1), 
em suínos criados dos 119 aos 154 dias de idade, 
com peso final de 82 kg, e por Standal (1973), em 
suínos criados dos 135 aos 225 dias de idade, com 
peso final de 130 kg, o que levou Robison (1976) 
a concluir que a função quadrática de regressão, 
apesar de estatisticamente sig&ficativa, é de pouca 
importância biológica no aumento de peso de su'-
nos no período pós-desmama. 
Os aumentos acentuados dos valores de R 2 das 
equações quadráticas de regressão do GPDM no 
PV, em relação às lineares, indicam que o GPDM 
apresentou comportamento cui-vilinear. Madsen 
& Mortesen (1976) observaram que os machos 
castrados e as fêmeas apresentaram GPDM curvili-
near, com valores máximos entre 50 kg a 60 kg de 
PV. No entanto, a exemplo deste experimento, va-
lçres máximos de GPDM ao redor de 80 kg foram 
observados também por Hansson (1974) e Neely et 
ai. (1979). 
Em relação ao GPDM para o período global de 
cada tratamento, Neely et aI. (1979) e Machado 
Neto et ai. (1984) não observaram diferenças esta-
tisticamente significativas ao compararem suínos 
criados até 100, 113 e 127kg de PV e até 99, 118 
e 140 kg de PV, respectivamente. Hansson (1974) 
observou GPDM crescentes em suínos L criados 
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dos 25 aos 70,90 e 110kg e diminuição no GPDM 
de animais criados dos 25kg aos 130kg de PV; em 
suínos Yorkshire (Y), no entanto, o GPDM dos 
suínos criados dos 25 kg aos 130 kg foi superior ao 
dos criados até pesos de abate mais baixos. Chi-istian 
etal. (1980) observaram maior GPDM (P < 0,01) em 
suínos criados até 113,5 kg, em relação a suínos 
criados até 90,8 kg. No presente experimento, o 
GPDM máximo observado em suínos criados até 
120 kg de PV resultou de GPDM elevados e ao re-
dor de 0,80kg entre 60kg e 100kg e GPDM supe-
rior a 0,70 kg até 120 kg de PV (Fig. 1), corres- 
pondentes a aumentos de CRDM. Menor GPDM 
em suínos criados dos .25 kg aos140 kg de PV po-
de ter ocorrido como resultado da estabilização no 
CRDM a partir dos 110 kgou 120kgdePV.Osla-
ge & Fliegel (1965) verificaram que a quantidade 
de energia utilizada por suíno para produção de 
PV aumentou até 110kg ou 120kg de PV, e que o 
CRDM não aumentou após os 130kg de PV, o que 
determinou diminuição da energia nietabolizável 
(EM) disponível para produção do PV, como resul-
tado de maiores exigências de mantença por parte 
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FIG. 2. Consumo de ração diário médio por tratamento. 
Valores de GPDM superiores em machos, em te-
lação a fêmeas de suínos criados até pesos eleva-
dos de abate, foram também observados por Chris-
tian et ai, (1980). Hansson (1974) e Sather et ai. 
(1980), observando o mesmo fenômeno, verifica-
ram que as leitoas diminuíram o CRDM quando al-
cançaram maturidade sexual entre 90 kg e 110kg 
de PV, tendo seu desempenho sido afetado no ex-
perimento. 
Os valores médios de CRDM obtidos no experi-
mento situaram-se entre os relatados por Salayog 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(l0):1101-1108,out. 1986. 
et ai. (1978), Sather etal. (1980) e Machado Neto 
et ai. (1984). Os valores de CA foram ligeiramente 
maiores do que os observados por Moen & Standal 
(1971), Neely et ai. (1979) e Sather et ah (1980), 
mas menores do que os obtidos por Salayog et ai. 
(1978), Christian et ai. (1980) e Walstra (1980), 
tendo todos eles observado pior CA com o aumen-
to do peso de abate. O aumento da CA em suínos 
do tratamento IV resultou, provavelmente, de me-
nor disponibilidade de energia para a produção a 
partir da estabilização do CRDM ao redor de 
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110 kg ou 120 kg de PV (l-lansson 1974, Sather et 
ai. 1980, Walstra 1980). 
Os resultados deste trabalho sugerem que o de-
sempenho dos suínos foi melhor nos tratamentos 
1, II e III do que no tratamento IV. O declínio 
acentuado no GPDM e o aumento da CA podem 
não compensar a manutenção de animais na termi-
nação após os 120 kg, considerando-se o período 
de tempo (mais de 30 dias) e a quantidade de ra-
ção necessária para os animais ganharem 20kg adi-
cionais. 
Deste modo, assumindo-se que os custos de pro-
dução de suínos sejam iguais até os 25 kg de PV 
para todos os tratamentos, e que não existam dife-
renças no preço recebido peios produtores por kg  
de suínos comercializados entre 80kg e 120kg de 
PV, a determinação do peso ótimo de abate dentro 
destes limites depende principalmente de outras ra-
zões econômicas. Pinheiro et ai. (1983) sugerem 
que se justifica economicamente a venda de suínos 
para o abate com 80kg, 100kg ou 120 kg de 1W 
sempre que a relação preço do quilograma de suí-
no vivo/preço do quilograma de milho estiver ao 
redor de 5,4; 6,2; e 7,7, respectivamente. A comer-
cialização de animais com 140 kg de PV não se re-
comendaria tecnicamente e só se justificaria econo-
micamente, segundo Pinheiro et ai. (1983), quan-
do a mesma relação fosse de aproximadamente 
11,1, valor que não tem sido observado nos últi-
mos seis anos (1980-1985) no mercado de suínos e 
de milho do oeste catarinense (Tabela 5). 
TABELA S. ReIaço preço do quilograma do suíno vivo/preço do quilograma de milho em grão na região do oeste cata-
rinense, no período de 1980-1985. 
Ano 
Mês 
1980 1981 1982 1983 1984 1985 
Janeiro 7,44 4,52 5,57 5,99 5,26 5,85 
Fevereiro 7,33 5,08 6,89 6,38 5,67 4,52 
Março 7,54 6,49 6,99 6,50 5,67 4,82 
Abril 6,44 6,59 6,78 6,43 7,52 4,51 
Maio 6,63 5,70 7,53 5,31 8,14 4,37 
Junho 5,72 5,24 7,72 4.66 7.01 4,94 
Julho 4,71 5,71 7,72 4.69 7,00 5,48 
Agosto 5,44 6,10 7,72 5,61 6,44 6,72 
Setembro 4,42 7,00 7,93 3,93 7,05 6,77 
Outubro 3.81 6,62 8,15 4.10 7,34 6,04 
Novembro 4,05 5,07 6,18 4,10 6,00 5,43 
Dezembro 5,00 5,52 5,64 4,10 6,07 7,08 
Fonte: Acompanhamento Conjuntural da Suinocultura Catarinense - CNPSA, 1985 
CONCLUSÕES 
O desempenho dos suínos L x LW utilizado no 
experimento foi melhor d05 25 kg aos 80 kg, 
100 kg e 120 kg do que dos 25 kg aos 140 kg de 
PV. A determinação de que suínos sejam comercia-
lizados aos 80 kg, 100 kg ou aos 120kg de PV de-
pende principalmente das condições econômicas 
vigentes no mercado. 
O declínio sensível observado no GPDM e o au-
mento da CA sugerem que os animais de abate não 
devem ser mantidos na criação após os 120 kg de 
PV. 
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